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ARTIGO
O FUTURO DO AGRO

Cidade

Governo assume concessão 
da BR-163 no dia 4 de maio

MATO GROSSO

O Governo de Mato 
Grosso assume na próxi-
ma quinta-feira, 4, a con-
cessão da BR-163. A ceri-
mônia será realizada às 14 
horas, na Sala de Reunião 
Garcia Neto, no Palácio 
Paiaguás.

O trecho mato-grossen-
se da rodovia será admi-
nistrado pela empresa es-
tatal MT Par (Mato Grosso 
Participações e Projetos), 
após a compra da conces-
sionária.

Desde o início da ges-
tão, em 2019, o Governo 
do Estado buscou uma 
solução para o trecho ma-
to-grossense da BR-163, 

O trecho da
rodovia será
administrado
pela MT Par

Rodovia será administrada pelo Estado

onde o não cumprimen-
to das obras de duplica-
ção da rodovia, previstas 
no contrato de concessão 
com a Rota do Oeste, cau-
sou prejuízos sociais e 
econômicos para a popu-
lação.

“A BR-163 é uma rodo-
via federal, mas quem so-
fre as consequências da 
falta dessas obras somos 
nós, mato-grossenses. Por 
isso decidimos intervir 
nessa situação e encontra-
mos uma solução que já 
é considerada inovadora 
no país, com o Estado as-
sumindo a concessão e já 
iniciando as obras. Tenho 
certeza que isso vai ser 
uma excelente alternati-
va para que, finalmente, 
possamos resolver o pro-
blema, melhorar a logísti-
ca e evitar as mortes que 
acontecem na rodovia”, 
manifestou o governador.

A solução idealizada 

pelo governador Mauro 
Mendes, de trazer a ro-
dovia para administração 
do Estado, foi considera-
da inovadora pelo Minis-
tério da Infraestrutura, 
Tribunal de Contas da 
União (TCU) e Agência 
Nacional de Transporte 
Terrestres (ANTT).

Para a concretização da 
troca de controle acioná-
rio, o Governo de Mato 
Grosso propôs quitar par-
te das dividas de R$ 920 
milhões, contraídas pela 
atual controladora, Ode-
brecht Transportes.

No mês de março, o 
Estado conseguiu acor-
do com os bancos credo-
res, em uma proposta de 
pagamento de cerca de 
R$ 400 milhões. A pre-
visão é que o Estado in-
vista R$ 1,2 bilhão para 
garantir a duplicação e 
melhoria da trafegabili-
dade da rodovia.

CAMILA ZENI / Secom - MT

1.360 METROS DE EXTENSÃO

A Secretaria de Estado 
de Infraestrutura e Logís-
tica (Sinfra-MT) publicou 
no Diário Oficial desta 
quarta-feira, 26, a Ordem 
de Serviço para o início 
da construção de uma 
ponte de concreto sobre 
o Rio Juruena, na MT-
208. Com 1.360 metros 
de extensão, essa será a 
maior ponte construída 
em Mato Grosso.

Governo assina ordem de serviço para início da 
construção da maior ponte de Mato Grosso

GUILHERME BLATT / Sinfra - MT

A obra foi contratada 
pelo Governo do Estado 
por R$ 252,8 milhões, va-
lor que inclui a pavimen-
tação de 59 quilômetros 
da rodovia e a construção 
de três pontes menores 
no caminho, com 50, 30 
e 15 metros de compri-
mento.

A ponte e o asfalto vão 
ligar o município de Co-
triguaçu ao distrito de 
Japuranã em Nova Ban-
deirantes. A nova ponte 
vai substituir uma balsa 

que atualmente percor-
re mais de três quilôme-
tros pelo Rio Juruena, em 
uma viagem de aproxi-
madamente uma hora.

A obra foi licitada pela 
Sinfra-MT em 2022 e 
vencida pelo Consórcio 
Juruena, que apresentou 
uma proposta com des-
conto de 12,97% em re-
lação ao orçamento origi-
nal. A previsão é de que 
as obras sejam executa-
das e concluídas em um 
período de três anos.

O agro brasileiro tem uma vocação exportadora.
Considerando que provavelmente, em pouco mais de uma década, 
estaremos dobrando nossa produção de alimentos e considerando 
ainda, que o mercado interno já está abastecido e que essa produ-
ção adicional terá que ser exportada, urge procurar e implementar 
soluções ambientais, mercadológicas, e de infraestrutura de trans-
portes, para viabilizar esse nosso potencial.
Nossas rodovias não suportarão esse adicional da produção. É ur-
gente a necessidade de modernizar nosso sistema de transportes 
em todos os modais, principalmente em portos, ferrovias e hidro-
vias.
Somos também muito dependentes do fornecimento externo de 
fertilizantes. O potássio é o que mais preocupa. Temos que encon-
trar uma solução sustentável para explorar as imensas jazidas situ-
adas na Amazônia, em terras indígenas. É quase uma incoerência 
ser o maior exportador de alimentos do mundo e permanecer nesse 
estado de dependência e vulnerabilidade.
Ambientalmente precisamos inverter nossa imagem de “devasta-
dores” da Amazônia.  Temos que resolver essa questão com ações 
governamentais mais eficientes.
Uma valorização da floresta em pé, maior que a floresta derrubada, 
também resolveria definitivamente a questão.
Nos demais aspectos ligados à sustentabilidade ambiental somos 
irrepreensíveis. Temos 67% do nosso território preservado e um 
Código Florestal mais rigoroso do mundo, que é aceito e aplicado 
pelos nossos produtores.
Dobrar a produção de alimentos não será difícil. Nossa área de pas-
tagens cultivadas é mais do que o dobro das áreas agrícolas.
Além dos aumentos de produtividade que a pesquisa promoverá 
em todas as culturas está havendo uma crescente e significativa 
transferência de áreas de pastagens para a agricultura. Não haverá 
nenhuma necessidade de novos desmatamentos. A produção pecu-
ária será compensada pelos avanços tecnológicos.
Essa condição de transferência de áreas de pastagens para a agri-
cultura com essa extensão territorial só existe no Brasil. Esse fato, 
somado ao avanço tecnológico, possibilitará dobrar a produção 
sem nenhum desmatamento.
Temos também inimigos dentro da nossa própria trincheira. Parte 
da população urbana e algumas entidades, tanto por desconheci-
mento ou por ideologia demonizam o agro.
Chego as vezes a pensar que essa turma do contra considera o su-
cesso do agro quase como um delito social e ambiental.
O agro é talvez o único setor que temos tecnologia para liderar 
mundialmente.
Além da área ambiental e de transportes existem outros setores que 
nos preocupam. Temos que aumentar a nossa oferta, utilizando alta 
tecnologia, com custos menores que a concorrência, produzindo 
alimentos de qualidade, baratos e saudáveis.
Qualidade e preço, com certeza, conquistarão novos mercados.
Qual o caminho? Pesquisa, inovação, competência e ousadia, in-
gredientes que somos muito bons.
Conquistar novos mercados passa por ações do governo, industrias 
e produtores. Essa mentalidade de que o Brasil não precisa procu-
rar novos parceiros comerciais porque os países importadores não 
tem outras alternativas, está furada.
Precisamos ter presença com protagonismo nos fóruns e feiras in-
ternacionais.
Esse aumento na produção de alimentos impactará na mesma pro-
porção na nossa indústria mecânica ligada ao agro, no comércio, 
nos serviços, no transporte e na industrialização da produção, com 
imenso potencial de reduzir as desigualdades sociais.
É necessário que sejamos atrativos e confiáveis em todos os aspec-
tos

Arno Schneider é pecuarista e diretor da Acrimat.


